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Fórum Permanente de pessoas Afrodescendentes 

Diretrizes para a preparação de declarações* 

 

Introdução  

O Fórum Permanente de pessoas Afrodescendentes é um mecanismo consultivo para pessoas de 

ascendência africana e outras partes interessadas relevantes, fornecendo uma plataforma para melhorar 

a segurança e a qualidade de vida e os meios de subsistência das pessoas de ascendência africana. Nesse 

contexto, a participação ativa das Organizações da Sociedade Civil (OSCs) assume suma importância, 

potencializando o impacto e a eficácia do Fórum Permanente ao oferecer diversas perspectivas de base, 

garantindo que as discussões sejam abrangentes e representativas. Seu envolvimento, no trabalho do 

Fórum Permanente, promove a responsabilização, responsabilizando governos e organismos 

internacionais pela implementação de políticas por meio de advocacia e monitoramento vigilantes. 

Além disso, as OSCs contribuem com soluções práticas, ideias inovadoras e experiências em primeira 

mão, enriquecendo a formulação de políticas com desenvoltura e estratégias acionáveis. Atuando como 

pontes vitais, as OSCs moldam as políticas internacionais e ajudam a traduzi-las em ações locais 

efetivas, garantindo relevância e impacto. Esse engajamento transformador amplia a eficácia do Fórum 

Permanente, defendendo a inclusão e as abordagens orientadas por soluções. 

Objetivo 

O objetivo dessas diretrizes é fornecer orientações claras e padronizadas aos representantes das OSCs 

sobre como comunicar efetivamente suas posições, preocupações e propostas durante as sessões anuais 

do Fórum Permanente de forma coerente, concisa e relevante, e alinhada com o mandato geral do Fórum 

Permanente. Ao seguir essas diretrizes, os participantes podem melhorar a qualidade das discussões, 

facilitar o entendimento mútuo entre as partes interessadas, contribuir para deliberações produtivas e 

eficientes e moldar o trabalho do Fórum Permanente.  

Estrutura das declarações 

Uma declaração eficaz deve ser estruturada da seguinte forma: 

1. Tempo: Espera-se que as declarações sejam sucintas e limitadas a uma duração máxima de 2 

minutos. Essa limitação de tempo garante uma comunicação concisa e focada, permitindo a 

intervenção de um número maior de participantes. 

 

2. Abertura: Uma declaração deve idealmente começar com uma breve introdução da 

organização e/ou palestrante. Deve também identificar o ponto da ordem do dia ou tópico de 

discussão relevante. 

 

3. Corpo: As declarações devem apresentar observações-chave que forneçam insights sobre a 

situação atual das pessoas de ascendência africana. Deve destacar iniciativas bem-sucedidas, 

boas práticas ou ações que se mostraram eficazes na promoção e promoção dos direitos das 

pessoas de ascendência africana.  

 

 

 
* Tradução não oficial 

https://www.ohchr.org/es/permanent-forum-people-african-descent
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A declaração também poderia abordar os desafios e obstáculos que as OSCs encontraram em 

seus esforços para promover os direitos humanos das pessoas de ascendência africana e 

possíveis soluções para esses desafios.  

 

As declarações também podem incluir exemplos específicos ou estudos de caso que ilustrem as 

questões em questão, enriquecendo ainda mais a discussão com insights práticos. 

 

4. Recomendações-chave: A inclusão de recomendações-chave é altamente encorajada.  É 

aconselhável finalizar a declaração oferecendo recomendações acionáveis chave para enfrentar 

os desafios referidos no corpo da declaração. As recomendações devem ser específicas, 

factíveis, acionáveis, alinhadas com o tema das discussões e direcionadas a uma parte 

interessada específica, por exemplo, ao Fórum Permanente, aos Estados-Membros, ao sistema 

das Nações Unidas, etc.  

 

Como parte das recomendações, os participantes também poderiam emitir chamadas à ação, 

incentivando a colaboração entre as partes interessadas para promover os direitos humanos para 

as pessoas de ascendência africana. 

Dicas para declarações eficazes 

Para transmitir perspectivas, insights e recomendações-chave de maneira eficaz e eficiente, as dicas a 

seguir podem contribuir para aprimorar a preparação de declarações.  

• Tom construtivo: as declarações devem ser respeitosas com as outras partes interessadas. 

 

• Foco: A fim de categorizar efetivamente as recomendações, recomenda-se que os rascunhos de 

declarações mantenham o foco nos temas da discussão.  

 

• Clareza: garanta que sua comunicação seja facilmente compreensível e acolha o engajamento 

de um público diverso. 

 

• Evidências: Apoie suas principais observações, boas práticas e desafios com dados confiáveis, 

estatísticas, estudos de caso ou histórias da vida real. 

 

• Declarações conjuntas: As declarações conjuntas são fortemente encorajadas como um meio 

de facilitar o envolvimento de um espectro mais amplo de participantes. 

 

• Apresentação de declarações: A apresentação antecipada de declarações é altamente 

encorajada para facilitar o trabalho dos intérpretes e garantir a captura precisa das 

recomendações. Ao enviar a declaração, recomenda-se indicar qual organização está fazendo a 

submissão e o nome do painel de discussão. Toda declaração deve ser enviada para 

pfpad@un.org.  
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